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Sistematizando o Conhecimento 
Este é um número especial da Acta Fisiátrica que desde seu 
lançamento vem atualizando o médico nos temas mais importantes 
da Medicina Física e Reabilitação. 
Como parte do projeto de desenvolvimento profissional, a 
Sociedade Brasiléira de Medicina Física e Reabilitação, definiu como 
prioridade a elab:oração de roteiros para o exame clínico. 
Reconhecer uma doença é um exercício que exige conhecimento, 
organização de idéias e raciocínio clínico. A história clínica e o exame 
físico apresentam dados que são sempre relevantes quando 
interpretados à luz do raciocínio clínico. 
Reconhecer cada um destes eventos e ponderar sua importância 
dentro do quadro é tarefa que exige muita experiência. 
Reunimos nesse trabalho a experiência de vários autores que, 
na sua rotina de trabalho, apresentam um maior pendor para a 
organização da coleta de dados e assim propiciam condições para 
enfatizar na história e no exame físico os achados que podem guiar o 
raciocínio do examinador. 
Desta forma, esta publicação oportunizou roteiros para 
normatizar e padronizar a avaliação fisi~trica, possibilitando uma 
coleta de dados e informação sistematizada, o que permitirá a 
comparação dos achados entre examinadores ej ou serviços distintos. 
Para atingir este objetivo, uma extensa tarefa de organização 
dos roteiros foi feita pelos médicos Andréa Dompieri Furlan e Marcelo 
Morito Ikegami que, com empenho e dedicação, transformaram os 
trabalhos destes colegas neste manual uniforme e objetivo, respeitando 
o conteúdo, porém dando uma nova apresentação. 
A contribuição de todos ' os colegas dos diferentes estados 
possibilitou um trabalho realmente abrangente, que será um valioso 
instrumento no processo de formação do médico fisiatra e de todos 
aqueles que trabalham com a pessoa portadora de deficiência. 
Este guia, vem acompanhado de 1 modelo de ficha clínica para 
cada uma das patologias estudadas. Este exemplo de ficha é uma 
sugestão para o roteiro de avaliação. A descrição do protocolo que 
antecede este modelo de ficha pretende ser um recurso que oportunize 
o diagnóstico da incapacidade e facilite o manuseio e a hierarquização 
dos exames subsidiários e dos procedimentos terapêuticos. 
Este é o Volume 2, Número 2, onde são apresentadas as Síndromes 
Incapacitantes geradas pela dor, pelos esforços repetitivos, pela 
artropatia e nas amputações. 
Não se pretendeu esgotar o assunto mas apresentar alguns temas 
de maior freqüência nas clínicas fisiátricas. 
A Sociedade Brasileira de Medicina Física e Reabilitação cumpre 
mais este objetivo: valorização da avaliação das incapacidades. 
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